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O presente número de Correlatio traz onze artigos. Os dois 
primeiros ainda são resultados do 19º Seminário em Diálogo com o 
pensamento de Paul Tillich, sobre a fé (maio de 2013). O artigo de 
Edson Pereira da Silva, A linguagem da fé: a importância do símbolo 
religioso em Paul Tillich, trata da linguagem simbólica no pensamento 
de Tillich. Começa com uma definição geral dos termos símbolo e mito 
como também das suas funções dentro da religião. Segundo, a partir do 
pensamento de Tillich faz uma análise da linguagem simbólica. Enfim, 
mostra a importância da linguagem simbólica para o sentido da vida, 
o culto e a hermenêutica religiosa. 
O texto do professor Etienne Alfred Higuet: A fé na filosofia pós-
-moderna: Jacques Derrida e Jean-Luc Nancy, confronta dois projetos 
semelhantes de compreensão da fé na pós-modernidade. Numa época 
de “retorno do religioso” e de novas intolerâncias, os dois filósofos 
apresentados estão à procura das raízes da religião, especialmente 
do cristianismo, na esperança de encontrar um originário anterior a 
toda linguagem e toda opção religiosa concreta. Para esse fim eles 
se propõem retomar a ideia de uma “fé da razão”, a partir do modelo 
kantiano de A religião dentro dos limites da simples razão. Jacques 
Derrida desenvolve as consequências de uma “fé que reflete” através 
das metáforas do deserto no deserto (“revelabilidade”), da terra prome-
tida (horizonte messiânico) e chóra (resistência infinita da alteridade). 
Jean-Luc Nancy descobre, no termo do processo de desconstrução do 
cristianismo, uma fé sem religião, sem crenças e sem Deus, uma fé-
-práxis aberta à infinitude inapropriável da alteridade e do sentido. No 
final, abre-se um breve diálogo entre a perspectiva pós-moderna e o 
pensamento tillichiano da fé como preocupação suprema direcionada 
para o Incondicionado.
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Os três artigos seguintes abordam conceitos importantes no pensa-
mento de Tillich: Deus, a religião e a teologia filosófica. Osiel Lourenço 
de Carvalho e Thiago Rafael Englert Kelm apresentam A noção de Deus 
enquanto ser-em-si na teologia de Paul Tillich. A discussão tillichiana 
do conceito de Deus parte da premissa de que Deus é o ser-em-si, ou 
seja, ele não é um “ente” entre os demais que constituem a existência. 
Deus é a resposta à pergunta levantada pelos seres humanos, bem como 
o nome de sua preocupação última, a resposta sendo obtida por meio de 
símbolos. Outros elementos como a nação ou o sucesso também podem 
“funcionar” como preocupação última e, consequentemente tornam-se 
elementos idolátricos.
Em O conceito de religião em Paul Tillich e a ciência da religião, 
trabalho apresentado no Congresso da Anptecre em setembro de 2013, 
o professor Eduardo Gross pretende discutir a relevância do conceito 
tillichiano de religião para a ciência da religião. Para o autor, Paul 
Tillich apresenta um conceito substancial de religião, estreitamente 
afim ao seu conceito de fé. No debate atual na ciência da religião, a 
discussão a respeito deste tipo de conceito se mostra extremamente 
relevante, uma vez que a partir da caracterização do tema de estudo se 
configura o modo de ser do mesmo. Além de apresentar a relevância 
da compreensão tillichiana de religião, o autor pretende analisar alguns 
de seus limites. Para tal, ele examina textos fundamentais de Tillich a 
respeito do tema, assim como considerações críticas a ele. A hipótese 
básica a ser demonstrada é que, se por um lado o conceito tillichiano é 
extremamente amplo e pode correr o perigo de abarcar fenômenos por 
demais alheios ao que o senso comum considera religioso, por outro ele 
possibilita a visibilidade do religioso em uma série de manifestações 
culturais aparentemente desencantadas, de modo que sua utilização pode 
continuar a render pesquisas relevantes no âmbito da ciência da religião.
Publicamos, em seguida, o texto original inglês e a tradução do 
artigo de Michael Sohn: Paul Tillich e Paul Ricoeur sobre o significado 
da “Teologia filosófica”. Agradecemos ao autor pela autorização de 
publicação e à Sociedade Norte-Americana Paul Tillich, que incluiu o 
texto no seu Boletim trimestral. 
Paulo Ronaldo Braga Leal traz dois artigos relacionados com a 
ética na ótica de Paul Tillich. O primeiro artigo: O papel da razão na 
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sociedade: uma crítica da teologia ontológica de Paul Tillich com im-
plicações éticas, consta de uma análise da crítica de Tillich ao conceito 
de “razão” técnica. Analisando três campos distintos: o uso da razão 
técnica como via de domínio controlador; ambiguidade existencial e 
uma reinserção da relação com o outro (alteridade) a partir de uma 
redescoberta da razão ontológica. Estes três campos, como Tillich os 
via, estariam inteiramente determinados por uma ética existencial. 
Este princípio retoma o conceito de “espiritualidade” humana a partir 
de uma ética cujos princípios ontológicos são expressos nos conceitos 
de justiça, amor e poder. Uma visão integradora da vida a partir dos 
elementos ontológicos que a teologia de Paul Tillich tentou retomar na 
primeira metade do século XX.
O segundo texto do mesmo autor: Ética e moral na teologia 
filosófica de Paul Tillich: uma abordagem geral e introdutória, in-
tenciona apresentar as características fundamentais da ética e moral 
tillichianas, desde seu ponto de partida nas origens míticas de Gênesis 
(a transição da essência à existência) até os trabalhos que acentuam 
mais as consequências das relações humanas com base nas estruturas 
ontológicas que perfazem estas mesmas relações. Há sempre uma lógi-
ca de esbarrar-se em “limites” quando alguém trata do pensamento de 
Tillich, os limites aqui indicam apenas uma introdução geral, deixando 
naturalmente algumas inquietações metodológicas e consequências de 
seu pensamento para outros destaques mais específicos.
Os três últimos artigos tratam de questões mais específicas, fazendo 
Tillich dialogar com outros pensamentos. Danjone Regina Meira abor-
da o tema: Diálogo e Religião em Martin Buber e Paul Tillich. Para 
alcançar o seu objetivo, a autora propõe um diálogo entre a teologia 
da cultura de Tillich e a filosofia do diálogo de Buber. Esta pesquisa 
procura demonstrar as características principais da filosofia do diálogo 
de Buber, assim como por meio de alguns aspectos biográficos mostra 
a presença da tradição judaica na vida do filósofo. Buber pode ser re-
almente considerado um homem atípico, porque justamente, sua vida 
e obra são dialogais e abertas. Desse modo, a sua “ontologia do diálo-
go” emana da sua própria experiência pessoal e repercute na sua obra, 
assim como a teologia da cultura e a ontologia existencial de Tillich, 
também, são provenientes de sua experiência com o seu tempo e sua 
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vivência. Ambos os pensadores utilizaram-se do diálogo como caminho 
hermenêutico para construírem seu pensamento.  Ambos os pensadores 
apresentam em suas pesquisas um pensamento dialogal/aberto para 
diálogos além do contexto filosófico ou teológico. 
Claiton Ivan Pommerening apresentou no último congresso da 
Anptecre  o trabalho sobre Paul Tillich e a compreensão do fenômeno 
religioso pentecostal. Para o autor, Paul Tillich é um dos teólogos que 
tem elevado número de aproximações com o pensamento teológico e o 
fenômeno religioso pentecostal clássico, embora este último nem sem-
pre tenha se mostrado organizado de forma sistemática. Desta forma 
procura-se salientar possíveis elementos desta aproximação, embora 
este não fosse o objetivo de Tillich, demonstrando a compreensão 
da natureza da revelação no pentecostalismo, seu momento mítico e 
simbólico, a consequente racionalização do fenômeno e as resistências 
eclesiológicas e teológicas que esta provoca; tenta-se verificar em que 
proporções a revelação entra em conflito com a razão, fazendo com que 
possivelmente o adepto do pentecostalismo prefira o abandono da razão 
teônoma, criando até mesmo um anti-intelectualismo, para preservar o 
caráter mítico e fundante de sua experiência religiosa. Mostra-se ainda 
como a revelação influencia e supera a tendência ao formalismo e ao 
emocionalismo no pentecostalismo.
O título do artigo de Lucas Andrade Ribeiro é: Cidade de Deus, 
Teologia da História, Teonomia e Comunidade Espiritual: um diálogo 
entre Agostinho e Tillich. Para o autor, as articulações entre autores de 
grande importância sempre fizeram parte do horizonte tanto da pesquisa 
filosófica quanto da teológica. Seguindo esta tradição, as Ciências da 
Religião também podem ter avanços significativos caso explorem este 
campo. É dentro desta lógica que este artigo visa estudar as relações 
entre os conceitos de Cidade de Deus e Teologia da História em Agosti-
nho de Hipona, e as concepções de Teonomia e Comunidade Espiritual 
presentes em Paul Tillich. 
Enfim, em O capitalismo como religião entre Walter Benjamin e 
Paul Tillich, Elton Vinicius Sadao Tada busca fazer alguns apontamentos 
sobre as semelhanças e diferenças do pensamento de Paul Tillich e de 
Walter Benjamin. Compara os dois autores no que diz respeito à ideia 
de que o sistema capitalista pode ser considerado uma religião. Feitas 
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as apresentações e comparações a partir dos dois autores, pretende-se 
ainda ponderar a noção do capitalismo como religião, levando em conta 
a distância sócio-temporal que afasta o período de escrita dos autores 
em relação aos dias atuais.
Como se pode ver, cada número de Correlatio traz novas abor-
dagens do pensamento de Paul Tillich, fornecendo ao estudante e ao 
pesquisador um rico material introdutório e a discussão de temas espe-
cíficas em novas perspectivas. Por isso, convidamos os nossos leitores 
a percorrer os títulos dos numerosos trabalhos publicados durante os 
doze anos de existência da revista. Alguns procedem de pesquisadores 
já experientes, outros de iniciantes na pesquisa tillichiana, mas todos 
podem demonstrar significativos esforços de compreensão do pensamen-
to do nosso mestre, cujas ideias continuam influenciando a teologia e a 
filosofia, quase cinquenta anos depois do seu falecimento. Desejamos 
a todas e a todos uma ótima leitura. 
